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Introdução:	 as	 cardiopatias	 congênitas	 correspondem	 à	 terceira	 maior	 causa	 de	 mortalidade	 neonatal,	 são
anomalias	resultantes	de	defeitos	anatômicos	do	coração	ou	dos	grandes	vasos	associados,	com	comprometimento
da	 estrutura	 ou	 da	 função,	 ocasionadas	 pelo	 desenvolvimento	 embriológico	 alterado	 de	 determinada	 estrutura.
Objetivo:	identificar	as	evidências	científicas	sobre	a	assistência	de	enfermagem	a	neonatos	portadores	de	cardiopatias
congênitas,	 submetidos	 a	 cirurgia	 cardíaca.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 narrativa.	 Sendo	 acessadas	 as
bases	 de	 dados	 LILACS	 e	 BDENF,	 utilizando	 os	 descritores	 Decs:	 Cuidados	 de	 Enfermagem	 AND	 Cardiopatias
Congênitas	 AND	 Enfermagem.	 Resultados:	 foram	 encontrados	 12	 artigos	 que	 demonstraram	 que	 as	 crianças	 com
cardiopatias	congênitas,	submetidas	à	cirurgia	cardíaca	necessitam	de	complexos	cuidados	de	enfermagem,	na	qual	a
equipe	 de	 enfermagem	 desempenha	 um	 papel	 fundamental	 nos	 cuidados	 diretos	 à	 criança	 no	 que	 diz	 respeito	 à
percepção	 das	 alterações	 e	 necessidades	 apresentadas	 pelas	 crianças.	 Desta	 forma,	 classificar	 esses	 cuidados	 de
acordo	com	a	gravidade,	possibilita	uma	divisão	adequada	de	tarefas	entre	os	membros	da	equipe	para	que	se	possa
contribuir	de	maneira	eficiente	não	somente	para	a	boa	evolução	clínica,	mas	 também	a	qualidade	no	atendimento
visando	 a	 alta	 precoce.	 Conclusão:	 conclui-se	 que	 a	 atuação	 do	 enfermeiro	 se	 traduz	 através	 da	 condução	 de	 um
papel	 sistemático,	 complexo	 e	 minucioso,	 que	 assume	 a	 responsabilidade	 de	 assegurar	 à	 criança	 um	 cuidado
completo,	providenciando	insumos,	monitorando-a	constantemente	e	propiciando	um	cuidado	integral.


